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O melanoma é um tumor agressivo originado da transformação maligna dos melanócitos, 

embora represente menor proporção entre as neoplasias cutâneas, destaca-se pela elevada 

capacidade metastática e pela rápida progressão. Apesar dos avanços recentes em terapias-alvo 

e imunoterapias, muitos pacientes desenvolvem resistência, reforçando a demanda por novas 

abordagens terapêuticas mais eficazes e com menores efeitos adversos. Produtos naturais 

microbianos, incluindo polissacarídeos de origem fúngica, têm se destacado como fontes 

promissoras de moléculas bioativas com aplicações clínicas. Nesse contexto, esse estudo teve 

como objetivo avaliar a atividade citotóxica de duas beta-glucanas fúngicas em modelos 

experimentais de melanoma humano in vitro: a Botriosferana (BOT), um exopolissacarídeo 

secretado pelo fungo filamentoso Botryosphaeria rhodina, e Wellmune® (WM), uma beta-

glucana extraída da parede celular da levedura Saccharomyces cerevisiae. A citotoxicidade foi 

investigada pelo ensaio de MTT após 48 horas de exposição das linhagens de melanoma (A375 

e 888-Mel) a diferentes concentrações das substâncias, avaliando-se a viabilidade celular e o 

IC50 (concentração inibitória de 50% das células). Como beta-glucanas de alto peso molecular 

podem formar agregados, dificultando o contato com a superfície celular, parte do material foi 

sonicado para desagregar as moléculas e tornar a solução mais homogênea para os ensaios in 

vitro. Os resultados preliminares demonstraram que a Botriosferana reduziu a viabilidade das 

duas linhagens, com IC50 de 1652 µg/mL e 458,2 µg/mL para BOT comum, e 316,5 µg/mL e 

23,14 µg/mL para BOT sonicada (BOT S) em A375 e 888-Mel, respectivamente. Em contraste, 

a Wellmune® não promoveu citotoxicidade significativa nas concentrações testadas, 

impossibilitando a determinação do IC50. Esses achados indicam que a Botriosferana apresenta 

atividade antitumoral relevante nos modelos analisados e reforçam o potencial de 

polissacarídeos fúngicos como candidatos a agentes terapêuticos no melanoma humano, 

motivando investigações futuras sobre seus mecanismos de ação e aplicabilidade translacional. 
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